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Efeito de Sistemas de Manejo Alimentar 
no Desempenho de Bubalinos na Bacia 
do Rio Araguari no Estado do Amapá

Ana Elisa Alvim Dias Montagner1

Daniel Montagner2

Cristian Faturi3

Betina Raquel Cunha dos Santos4

Eduardo Luiz Heinzen5

Resumo – A fragilidade ambiental é característica peculiar dos campos inun-
dáveis da Bacia do Rio Araguari devido a sua geomorfologia e hidrologia as-
sociada. Nesse cenário ocorre a maior parte da bubalinocultura amapaense, 
que possui o segundo maior rebanho bubalino brasileiro. Com o objetivo de 
reduzir a taxa de lotação animal nas áreas inundáveis e obter melhores ín-
dices zootécnicos, avaliou-se o desempenho de bubalinos (Bubalus bubalis) 
em sistema de recria/terminação com Urochloa brizantha (SYN Brachiaria) 
‘Xaraés’ em áreas que não estão sujeitas a inundação (terras firmes/cerrado) 
na Bacia do Rio Araguari, estado do Amapá. O experimento foi realizado na 
época de chuvas, com 18 bubalinos mestiços Murrah x Mediterrâneo sob 
três tratamentos e duas repetições: manejo em sistema de pastejo contínuo 
extensivo, em pastagem nativa de campos inundáveis (0,3 UA/ha); no cer-
rado amazônico, em pastagem cultivada sob pastejo contínuo (2,5 UA/ha) 
com e sem fornecimento de suplementação proteica/energética. Concluiu-se 
que búfalos em recria em pastagens de ‘Xaraés’ no cerrado amazônico tem 
eficiência produtiva superior aos búfalos em sistema extensivo em pastagens 
nativas de áreas inundáveis. A pastagem cultivada permite maior taxa de lo-
tação animal, otimizando o ganho de peso por área em comparação a recria/

1	 Engenheira-agrônoma, doutora em Zootecnia, pesquisadora da Embrapa Amapá, Macapá, AP
2	 Zootecnista, mestre em Zootecnia, analista da Embrapa Amapá, Macapá, AP  
3	 Zootecnista, doutor em Zootecnia, docente da Universidade Federal Rural da Amazônia da Embrapa 

Amapá, Belém, PA
4	 Engenheira-agrônoma, doutora em Zootecnia, docente da Universidade Federal da Paraíba, Areia, PB
5	 Zootecnista, mestre em Zootecnia, extensionista agropecuário do Instituto de Extensão, Assistência e 

Desenvolvimento Rural do Amapá, Macapá, AP 
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engorda de búfalos nas pastagens nativas. A suplementação com sal protei-
nado/energético em pastagens de ‘Xaraés’ proporcionou maiores ganhos de 
peso vivo diário. 

Termos para indexação: Amazônia, Bubalus bubalis, Brachiaria brizantha, 
cerrado amazônico, pastagem nativa, savanas mal drenadas, Urochloa 
brizantha, várzea.
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Effect of Feed Management Systems on the 
Performance of Buffaloes in the Araguari 
River Basin in the State of Amapá

Abstract – Environmental fragility is a peculiar characteristic of the flooded 
fields of the Araguari river basin as a result of their geomorphology and as-
sociated hydrology. In this scenario, water buffalo farming occurs. Amapá is 
the federation unit with the second largest brazilian buffalo herd. With the 
objective of reducing the stocking rate in flooded areas and obtaining bet-
ter zootechnical indexes, the performance of buffaloes in rearing/finishing 
systems in areas of the Amazonian savanna with Urochloa brizantha (SYM 
Brachiaria) ‘Xaraés’. The experiment was carried out in the rainy season, with 
eigtheen Murrah x Mediterrâneo crossbred buffaloes under three treatments 
and two replications: management in an extensive continuous grazing system 
in native pasture of flooded fields (0.3 AU/ha); in the Amazonian savannah, in 
pasture cultivated under continuous grazing (2.5 AU/ha); and in these latter 
conditions with provision of protein/energy supplementation. It was concluded 
that buffaloes reared in pastures of. Xaraés in the Amazonian savannah have 
productive efficiency superior to buffaloes in extensive system in native pas-
tures of flooded areas. The cultivated pasture allows a higher rate of animal 
stocking, optimizing the weight gain per area. Supplementation with protein 
salt in pastures of. Xaraés provided greater gains in daily live weight.

Index terms: Amazon, Bubalus bubalis, Brachiaria brizantha, Amazonian 
savannah, native pasture, poorly drained savannas, Urochloa brizantha, 
floodplain.
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Introdução
A fragilidade ambiental é uma característica peculiar dos campos inun-

dáveis da Bacia do Rio Araguari em consequência de sua geomorfologia e 
hidrologia associada (Santos, 2006). O estado de equilíbrio é afetado cons-
tantemente por processos naturais, como atividade tectônica e mudanças 
no regime hidrológico e climático nessas áreas. As savanas mal drenadas 
ou campos de várzea aluvial do Amapá correspondem a 11,20% da área 
do estado, ocupando 16.065,35 ha, e o aproveitamento desses ambientes 
dá-se somente pela pecuária extensiva, principalmente bubalinocultura, e 
pesca artesanal (Macrodiagnóstico..., 2008). Conforme Soares et al. (2014), 
os principais municípios amapaenses fornecedores de bubalinos para abate 
são Cutias, Macapá, Tartarugalzinho e Itaubal, e a maioria dos animais são 
machos com mais de 36 meses de idade.

O uso da terra e demais ações antrópicas têm amplificado processos na-
turais (geomorfológicos, hidrológicos, entre outros), levando o ecossistema 
de campos inundáveis a um estado de desequilíbrio por assoreamento de 
rios, abertura de canais e ocorrência de plantas invasoras. É nesse cenário 
que é realizada a criação de bubalinos de forma extensiva, que, embora com 
baixos índices zootécnicos, é um dos arranjos produtivos locais mais signifi-
cativos, conhecido como “ouro negro”. Apesar das possíveis implicações ne-
gativas da atividade nessas áreas, o Amapá é a unidade da Federação com 
o segundo maior rebanho bubalino brasileiro, 224 mil cabeças (IBGE, 2017). 

O desmatamento das matas ciliares e o hábito de locomoção dos búfalos 
têm levado à abertura de canais de drenagem, modificando os ciclos hídricos 
da região, causando erosão, assoreamento de rios e drenagem dos lagos 
interiores, com impactos sobre a fauna regional, especialmente a aquática, 
igualmente importante para a socioeconomia local (Santos, 2006). As pasta-
gens dos campos inundáveis do Amapá são de excelente qualidade (Costa, 
2005), entretanto há uma sazonalidade marcante na produção, já que, na 
época das chuvas, grandes áreas de pastagens ficam inundadas, dificultando 
e reduzindo a área de pastejo, o que provoca a perda de peso e até mesmo 
a morte de animais (Camarão et al., 1994).

Além disso, os produtores de bubalinos dessa região adotam sistema de 
manejo ultraextensivo, deixando os animais sujeitos às variações na qualida-
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de e disponibilidade da forragem durante o ano, sem realizar ajustes na carga 
animal conforme a sazonalidade de oferta da pastagem nativa. Esse fato re-
sulta em oscilações no desempenho animal e um longo período para os ani-
mais atingirem condições de abate, tornando a atividade bastante ineficiente. 
A ocupação de áreas com baixa disponibilidade de forragem induz os animais 
a fazerem percursos maiores em busca de alimento, propiciando a formação 
de caminhos compactados pelo pisoteio e muitas vezes a formação de valas.

Os campos inundáveis ecologicamente poderiam ser mais estáveis, se 
submetidos a práticas de manejo adequadas às suas condições. 

O estado do Amapá é o único estado brasileiro cuja bubalinocultura su-
pera quantitativamente a bovinocultura (Soares et al., 2014). No Amapá, por 
uma questão cultural, não há bubalinocultura em áreas de cerrado, apenas 
bovinocultura. A expansão da agricultura no cerrado amapaense (Vilela et 
al., 2019, Alves; Castro, 2014) e o interesse dos agricultores em utilizar a 
integração lavoura-pecuária abrem mais uma oportunidade de expandir parte 
do sistema de bubalinocultura para as áreas de terra firme, menos frágeis. 
No Amapá, as áreas de terra firme estão em ambiente caracterizado como 
cerrado (arbóreo-arbustivo e cerrado parque), que corresponde a uma área 
de 986.189 ha, o equivalente a 6,87% do estado, no qual as culturas de grãos 
apresentam elevado potencial de produtividade, com colheita na entressafra 
brasileira (Alves; Castro, 2014). As savanas bem drenadas, que compreen-
dem os campos de cerrado da Amazônia, ocorrem na Ilha de Marajó, PA, e 
no Amapá (Camarão et al., 2011). A utilização anual do fogo nas pastagens 
dos cerrados, visando eliminar a pastagem seca e melhorar a qualidade da 
forragem produzida com o rebrote, aliada ao pastejo intenso durante o re-
brote, diminui a presença de espécies desejáveis, reduzindo a potencialida-
de dessas pastagens (Souza Filho et aI., 1986; Mochiutti; Meirelles, 1994, 
Mochiutti,1998).

Embora os solos do cerrado do Amapá sejam caracterizados como de 
baixa fertilidade, inúmeros trabalhos demonstram boa produtividade de pas-
tagens cultivadas e culturas agrícolas com a correção da acidez e o uso ade-
quado de fertilizantes (Meirelles; Mochiutti, 1999, Meirelles; Mochiutti, 2009, 
Montagner et al., 2017, 2018; Alves et al., 2019). Estudos em outras regiões 
têm demonstrado bons resultados no desempenho de bubalinos em pasta-
gem de Brachiaria brizantha (Jorge et al., 2005).
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As gramíneas tropicais do gênero Brachiaria são predominantes e ocu-
pam 90% da área de pastagens cultivadas no cerrado do Brasil, sendo a 
principal espécie B. brizantha (Valle et al., 2009), com predominância da cul-
tivar Marandu (Zimmer et al., 2011), inclusive na região Norte (Dias-Filho; 
Andrade, 2006). Brachiaria brizantha possui bom potencial para produção de 
forragem (Santos et al., 2011), inclusive no Amapá, em sistemas de mono-
cultivo e em integração lavoura-pecuária-floresta (ILPF) (Meirelles; Mochiutti, 
2009, Montagner et al., 2017). Entretanto, possui uma qualidade nutricional 
mediana que reduz muito em períodos de estiagem, quando são observados 
teores médios de proteína bruta (PB) variando entre 5,48% e 6,95%. A defi-
ciência de proteína na dieta pode reduzir o consumo pelo não atendimento 
aos requerimentos dos microrganismos ruminais, afetando negativamente a 
digestibilidade da parede celular e resultando em baixo desempenho animal 
(Reynal; Broderick, 2005). Todavia, estudos têm demonstrado bons resulta-
dos com suplementação proteica em bubalinos sobre pastagem cultivada 
(Nascimento et al., 1993; Camarão et al., 1994).

Com o objetivo de promover uma estratégia de alimentação para recria de 
búfalos nas áreas de cerrado, e assim reduzir a taxa de lotação nas áreas de 
várzea, bem como obter melhores índices zootécnicos na atividade, este tra-
balho avaliou o desempenho de bubalinos em sistema de recria/terminação 
em pastagem cultivada em áreas de terra firme no cerrado da Bacia do Rio 
Araguari, estado do Amapá.

Por fim, enfatizamos que os resultados do presente trabalho refletem a 
contribuição da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) à 
meta 2.4 do Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 2 (ODS 2): Até 2030, 
garantir sistemas sustentáveis de produção de alimentos e implementar prá-
ticas agrícolas resilientes, que aumentem a produtividade e a produção, que 
ajudem a manter os ecossistemas, que fortaleçam a capacidade de adapta-
ção às mudanças climáticas, às condições meteorológicas extremas, secas, 
inundações e outros desastres, e que melhorem progressivamente a qualida-
de da terra e do solo.
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Material e Métodos
O experimento foi realizado na região classificada como Baixo Araguari 

(Bárbara et al., 2010), em propriedades rurais localizadas nos municípios de 
Cutias e Tartarugalzinho, no estado do Amapá, Brasil.

O ensaio experimental teve duração de 89 dias com um período de adap-
tação de 14 dias à dieta. A coleta de dados foi realizada na estação das chu-
vas, de abril a julho de 2020. 

Foram utilizados 18 bubalinos (B. bubalis) machos mestiços Murrah x 
Mediterrâneo, advindos da área de várzea da Bacia do Araguari, com aproxi-
madamente 18 meses de idade e peso vivo médio de 270 kg. Os parâmetros 
avaliados foram: ganho de peso médio diário (GMD) e ganho de peso por 
área aos 89 dias (GPA89). Os animais foram pesados a cada 28 dias, e as 
pesagens precedidas por um jejum total de 12 horas. As pesagens inicial e fi-
nal do experimento foram usadas para estimar o GMD e o GPA. As pesagens 
intermediárias foram utilizadas para ajustes da lotação. O GMD foi obtido 
por meio da diferença de peso vivo entre as pesagens final e inicial, dividida 
pelo número de dias do período para cada tratamento. O GPA89 foi deter-
minado pelo ganho médio de peso dos animais no período de 89 dias pela 
área utilizada (kg/ha). O sistema de pastejo utilizado foi o contínuo com taxa 
de lotação variável. Foram mantidos permanentemente na área experimental 
três animais “testers” por repetição, sendo duas repetições por tratamento. 
Os seguintes tratamentos foram avaliados:

Tratamento 1 (T1): animais manejados em sistema de lotação contínua 
com taxa de lotação fixa de 0,26 UA/ha em pastagem nativa de campos inun-
dáveis, em uma área de 100 ha e com suplementação mineral, em proprieda-
de rural localizada em Cutias, AP.

A suplementação mineral foi fornecida à vontade aos animais, em cocho 
coberto, com a seguinte composição: cálcio 165 g/kg, fósforo 65 g/kg, sódio 
140 g/kg, enxofre 12 g/kg, magnésio 5.000 mg/kg, cobalto 107 mg/kg, cobre 
1.550 mg/kg, iodo 150 mg/kg, manganês 1.400 mg/kg, selênio 18 mg/kg, zin-
co 4.500 mg/kg e flúor 650 mg/kg (Tabela 1).
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Tratamento 2 (T2): animais mantidos em terra firme (cerrado amazônico), 
em pastagem cultivada de U. brizantha (SYN Brachiaria) ‘Xaraés’ sob lotação 
contínua de 2,5 UA/ha e taxa de lotação animal variável, em propriedade rural 
localizada em Tartarugalzinho, AP. Os animais do T2 receberam suplementa-
ção mineral nas mesmas condições e composição do T1.

Tratamento 3 (T3): animais mantidos em terra firme (cerrado amazônico) 
de pastagem cultivada de U. brizantha (SYN Brachiaria) ‘Xaraés’ sob lotação 
contínua de 2,5 UA/ha e taxa de lotação animal variável, em propriedade rural 
localizada em Tartarugalzinho, AP. 

Os animais do T3 receberam suplementação proteico/energética equi-
valente a 0,3% do peso vivo, uma vez ao dia. O suplemento apresentava 
a seguinte composição: cálcio 30 g/kg, fósforo 9.000 mg/kg, sódio 37 g/kg, 
enxofre 16 g/kg, magnésio 2.000 mg/kg, cobalto 20 mg/kg, cobre 150 mg/kg, 
iodo 17 mg/kg, manganês 140 mg/kg, selênio, 3 mg/kg, zinco 600 mg/kg, flúor 
90 mg/kg, proteína bruta 200 g/kg, N.D.T. 700 g/kg, betaglucanas 7.000 mg/kg 
e mananoligossacarídeos 4.000 mg/kg. 

Para as áreas de pastagem cultivada (T2 e T3), a correção e fertiliza-
ção do solo foram realizadas com base em análise laboratorial (Tabela 2). 
Foram aplicados a lanço 215 kg/ha do fertilizante 10-28-20 (N-P-K). Para a 
adubação nitrogenada de cobertura foram utilizados 65 kg N/ha (140 kg de 
ureia/ha).

Tabela 1. Características do solo da área experimental de pastagem nativa de cam-
pos inundáveis.

Análise química

Prof.
pH P K+ Ca + Mg Mg2+ Al3+ H+Al MO

CaCl2 mg dm-3 cmolc dm-3 g kg-1

0-20 4,4 2,25 0,04 1,6 - 2,35 6,52 14

Análise granulométrica (g kg-1)
Prof. Areia Silte Argila
0-20 228,75 605,5 165,75
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A disponibilidade de biomassa aérea da pastagem de ‘Xaraés’ foi avaliada 
pelo método de dupla amostragem descrito por Wilm et al. (1944), utilizando-
-se o método de estimativa visual proposto por Haydock e Shaw (1975) no 
início, meio e fim do período experimental. Na ocasião, a altura da pastagem 
também foi aferida em 100 pontos por piquete com o auxílio de uma régua 
graduada.

A disponibilidade inicial de biomassa aérea da pastagem na entrada dos 
animais foi de 3.334 kg de MS/ha e a altura média de 81 cm. Para determina-
ção da massa de forragem, as amostras de forragem foram secas em estufa 
de circulação forçada de ar a 60 ºC até peso constante.

Os teores de matéria seca total foram determinados em estufa laboratorial 
a 105 ºC. A PB foi determinada pelo método Kjeldahl. O teor de PB foi calcu-
lado multiplicando-se o nitrogênio total pelo fator 5,46 (%N x 6,25) (Nogueira; 
Souza, 2005).

Os teores médios de PB, fibra detergente ácido (FDA) e fibra detergente 
neutro (FDN) da pastagem de ‘Xaraés’ (T1 e T2) foram de 6,6%, 36,33% e 
66,7%, respectivamente. 

A unidade experimental foi constituída de um piquete para a avaliação da 
pastagem e grupos de três animais (testers) para as avaliações referentes 
ao desempenho animal (com duas repetições para cada tratamento). Os ani-
mais foram aleatorizados nos piquetes. Os dados foram submetidos à análise 
de variância, e as médias foram comparadas usando o teste de Tukey a 5% 
(P<0,05) de probabilidade.

Tabela 2. Características do solo da área experimental com Brachiaria brizantha 
‘Xaraés’.

Análise química

Prof.
pH P K+ Ca + Mg Mg2+ Al3+ H+Al MO

CaCl2 mg dm-3 cmolc dm-3 g kg-1

0-20 4,9 1,0 0,04 0,8 0,3 0,3 2,6 10,3

Análise granulométrica (g kg-1)
Prof. Areia Silte Argila
0-20 667 162 171
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Resultados e Discussão
A produção de bubalinos em sistema extensivo em áreas inundáveis da 

Bacia do Rio Araguari é bastante ineficiente, o cenário dos baixos índices 
zootécnicos históricos pode ser observado pelos resultados de ganho de 
peso diário (GMD) dos bubalinos obtidos neste estudo. 

Os animais mantidos em sistema tradicional, manejados nas áreas inun-
dadas, obtiveram, no período de chuvas, GMD baixo (0,276 kg/dia), corrobo-
rando as informações de Soares et al. (2014). Esse baixo desempenho tem 
como consequência direta o aumento da idade de abate, uma vez que os 
animais não atingem condição corporal suficiente para serem comercializa-
dos jovens (Tabela 3). 

Tabela 3. Desempenho produtivo de bubalinos em recria manejados em sistema 
contínuo de pastejo com diferentes dietas alimentares.

Variável
Tratamentos

EPM1
CV2

Valor - P
T1 T2 T3 (%)

PVI (kg) 271ª 276a 268a 9,11 4,75 0,8334
PVF (kg) 296b 346a 350a 8,94 3,83 0,0405
GMD (kg) 0,276c 0,785b 0,919a 0,03 6,72 0,0015
GP89 (kg) 25,14b 69,83a 81,75a 2,65 6,36 0,0014
GPA89 (kg/ha) 7,54c 280,68a 253,25b 9,83 7,70 0,0006

abcMédias seguidas de letra diferente na linha diferem estatisticamente pelo teste de Tukey com nível de 
significância de 5% (P<0,05). 

PVI – Peso vivo inicial, PVF – Peso vivo final, GMD – Ganho de peso médio diário, GP89 – Ganho de peso 
aos 89 dias, GPA89 – Ganho de peso por área aos 89 dias. 
1Erro padrão da média. 
2Coeficiente de variação.

Camarão et al. (2011) evidenciaram resultados obtidos por Teixeira Neto e 
Veiga (1987) em Ponta de Pedras, no Marajó, PA, que observaram ganho de 
peso vivo de 0,300 kg/dia e 55 kg/ha/360 dias em pastagem nativa com taxa 
de lotação de 0,5 UA/ha. Os mesmos autores, estudando o melhoramento 
dessas pastagens nativas com introdução de B. humidicola, obtiveram au-
mentos da taxa de lotação para 2,7UA/ha e GPV de 0,359 kg/dia e 354 kg/ha 
de ganho por área em 360 dias.
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Na várzea do Rio Araguari, em 89 dias no período de chuvas, os bubalinos 
obtiveram um ganho de peso de 25,14 kg em sistema extensivo (Tabela 3). 
Entretanto, no tratamento em que os animais foram mantidos em pastagem 
cultivada de B. brizantha ‘Xaraés’, independentemente da suplementação 
proteica ou mineral, apresentaram média superior às médias obtidas nos lo-
tes de animais mantidos em pastagem nativa de áreas inundáveis na Bacia 
do Araguari. Esses resultados demonstram que o sal proteinado não foi um 
diferencial para o peso final dos animais (GP89) na época das chuvas, mas 
sim a utilização de pastagem cultivada.

Quando se observa o GMD, evidencia-se a maior eficiência produtiva 
na combinação B. brizantha ‘Xaraés’ com o sal proteinado seguido de B. 
brizantha ‘Xaraés’ com sal mineral e, por último, a pastagem nativa com sal 
mineral. Esse resultado indica um incremento positivo na produção bubalina 
com pastagem cultivada e maior ainda quando adicionada a suplementa-
ção proteica. Essa resposta animal ratifica resultados obtidos por Camarão 
et al. (1994), que compararam o desempenho produtivo de bubalinos em 
sistemas integrados de pastagem nativa e pastagem cultivada com e sem 
suplementação com ureia no período chuvoso e sistema tradicional com 
pastagens nativas de terra inundável em Monte Alegre, PA.

Embora o maior GMD dos bubalinos tenha ocorrido em pastagem de 
B. brizantha ‘Xaraés’ com suplementação proteica, o maior ganho por 
área, ao final do período experimental, foi observado na pastagem cul-
tivada com suplementação mineral. Isso está associado a maior lotação 
animal (2,8 UA/ha) utilizada no T2 para o período (Tabela 4). A utilização 
de pastagem cultivada em terra firme (cerrado amapaense) permitiu uma 
otimização do uso da área (0,25 e 0,32 ha/UA) em relação à pastagem 
nativa inundável (3,33 ha/UA).

Andrade (2011), em avaliação de desenvolvimento ponderal de buba-
linos machos Murrah, no estado de São Paulo, relatou a obtenção de 
344,16 kg de peso vivo aos 550 dias (18 meses de idade) e 446,01 kg aos 
730 dias de idade (24 meses) em pastagem de B. brizantha ‘Marandu’. 
Observa-se, portanto, ganhos médios diários (0,566 kg/dia) inferiores aos 
observados no presente estudo (0,785 kg/dia) com búfalos mestiços de 
idades semelhantes mantidos em pastagem de B. brizantha ‘Xaraés’ no 
Amapá.
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Jorge et al. (2005), avaliando bubalinos Murrah em sistema extensivo 
de pastagens de B. brizantha no estado de São Paulo, com lotação mé-
dia de 1,2 UA/ha, observaram ganho médio diário de 0,354 kg, resultado 
esse inferior ao observado por Andrade (2011) para bubalinos entre 550 
e 730 dias de idade.

O sistema de pastagem cultivada para recria/engorda em terra firme 
(cerrado) para bubalinos criados em várzea é recomendável, uma vez 
que pode otimizar o tempo para os animais atingirem a idade de abate, 
o que resulta em melhoria da qualidade da carne pela antecipação do 
abate dos animais. Portanto, há a possibilidade de desenvolvimento de 
uma bubalinocultura sustentável e competitiva no Amapá, pois o sistema 
integrado campos inundáveis e pastagem cultivada em terra firme permi-
te maior giro de capital na propriedade rural, otimização do uso da terra 
e ainda se apresenta como alternativa para mitigar o impacto ecológico 
nas áreas de várzea.

Conclusões
Búfalos em sistema de recria em pastagens de U. brizantha (SYN 

Brachiaria) ‘Xaraés’, com suplementação mineral em área de cerrado ama-
zônico (terra firme), apresentam desempenho produtivo superior em ganho 
de peso por animal e por área ao de búfalos mantidos em pastagens nativas 

Tabela 4. Área (ha) e lotação animal (UA) utilizadas na recria de bubalinos em pas-
tagem nativa em sistema de pastejo contínuo.

Variável
Tratamentos

EPM1
CV2

Valor - P
T1 T2 T3 (%)

AA 3,33c 0,25a 0,32b 5,37 - 0,0001
Lot 0,3b 2,8a 2,1ª 5,83 3,21 0,044

abcMédias seguidas de letra diferente na linha diferem estatisticamente pelo teste de Tukey com nível de 
significância de 5% (P<0,05). 

AA – Área por animal, Lot – Lotação média UA/ha.
1Erro padrão da média. 
2Coeficiente de variação.
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de áreas inundáveis (várzea) da Bacia do Rio Araguari em sistema extensivo 
com suplementação mineral. 

A suplementação de bubalinos com sal proteinado/energético em pasta-
gens de U. brizantha (SYN Brachiaria) ‘Xaraés’ proporcionou maiores ganhos 
de peso vivo diário na recria na estação de chuvas na Bacia do Rio Araguari. 
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